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“Por que sou levada a escrever? Porque a escrita me salva 
dessa complacência que temo. Porque não tenho escolha. 
Porque preciso manter vivos o espírito de minha revolta e a 
mim mesma. Porque o mundo que crio na escrita compensa 
aquilo que o mundo real não me dá.” 
— Gloria Anzaldúa

“Eu não posso ler esta história sem reescrevê-la.”
— Donna Haraway 

Neste ciclo, lemos alguns textos de Gloria Anzaldúa e Donna Haraway, prestan-
do atenção aos modos com que elas propõem queerizar o corpo das escrituras. 
Mobilizando figuras como feridas abertas, manchas de urina, bancos de areia e 
pontes levadiças, promessas dos monstros e outros inapropriados, Haraway e 
Anzaldúa põem em movimento contrapráticas discursivas e políticas que lançam 
pistas para a regeneração das escrituras feministas desde uma perspetiva queer. 
Para dar conta de pensar no que consiste as queerizações propostas pelas duas, 
nos aproximaremos de debates no campo dos estudos queer, lendo textos de 
Teresa de Lauretis e Sam Bourcier. 
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